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A resposta cardiovascular com potencial de cardiotoxicidade em pacientes com câncer tem ocorrido frequentemente em consequência de 

fatores de risco cardiovasculares (FRC) prévios presentes nos pacientes em uso da quimioterapia (Qt). A disfunção dos músculos respiratórios 

pode estar associada a intolerância ao exercício e baixa qualidade de vida.

 O objetivo deste estudo foi avaliar a possível associação entre a força muscular e a função cardíaca em pacientes submetidos a Qt.

Estudo prospectivo, de pacientes com câncer submetidos a Qt, em um hospital oncológico. Foi feita uma avaliação funcional nos momentos pré 

(Qt1) e pós (Qt2), constituída de teste de caminhada de seis minutos, avaliação da força muscular respiratória (FMR), da força muscular periférica 

e do pico de fluxo expiratório, além da avaliação do ecocardiograma e exames laboratoriais. Análise estatística feita pelo teste de correlação 

Pearson e p<0,05 foi considerado significante.

 Foram avaliados 13 pacientes, oito homens, 58±8 anos, peso de 69±18kg. O grupo de pacientes apresentava em sua totalidade FRC. Ao ser 

aplicado o teste de correlação de Pearson, foi achado uma associação entre a fração de ejeção do ventrículo esquerdo (VE) e a Pimáx (r=0,53; 

p=0,03); e entre a PI max e a taxa sérica de hemoglobina (Hb) (r=0,64; p<0,05) assim como da FEVE com a Hb; (r=0,47; p<0,05). Houve correlação 

entre a força muscular e o peso corporal (r=0,53; p<0,03). A distância percorrida se associou a capacidade de pico de fluxo expiratório (r=0,50; 

p<0,05).

 O grupo de pacientes submetidos a Qt apresentou correlações significantes da força muscular respiratória e periférica com fatores que podem 

ser determinantes de intolerância ao esforço com possível perda da qualidade de vida. É necessário aumentar a amostra para determinar a 

magnitude deste achado.
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Correlação entre FEVE e PImax (r=0,53; p=0,03)
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Correlação entre a DP6M e PFE(r= 0,52; p < 0,03)
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